NUMERO 64 


TERÇA FEIRA (7 DE MARÇO. 


— 


HI ANNO — 1856 


MERCIO DO PORTO, 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, RUA DE S. PRANCI 
wuLso 40 réis. — Preços correntes 80 réis. — No mesmo escriplorio recebem-se os anmuncios 
p! réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. — Ossyns. assiyxaNTES go. 
mogrammia: d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado é red 


o em 


CO n.º 12 e 13. — Preço da assis 
rrespondencias, francas de porte. — ANNUNCIOS e 


acção, seja ou não publicado, não será entregue. 
PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M.5. CARQUEJA JUNIOR. 


natura, por trimestre 18500 réis — PROV) 


à fodos os referidos anmuncio 


NEFICIO d 
Publica-se tod: 


MMRESPONI 
5 por cento. — 
os bs dias não santi 


INGIAS , trimestre (franco) 18900 réis — Numero 
DENCIAS, por linha , 40 réis — repetidos 

Qualguer artigo em relação com o 
licados.. 


breza que, continuando deste modo , fará | 
perecer á mingoa o povo vinhaleiro, ou, | 
o que será ainda peior, o transformará de pa- 
cifico, e laboriuso, em cuhortes de bandidos . | 
Se tal succeder, senhor, se os miseros 
e mesquinhos forem arrastados: au esime | 
por uma serie não interrompida de fatali- 
dades, sem exemplo, terão ainda em cima 
de sofirer as disposições do Codigo Penal | 
e 9s que escaparem ao patibulo birão com | 
o ferrete do delito finarew-se de remorso, | 
e miseria, nas terras da proseripção. | 

Sem que os abaixo assignados , pre- | 
tendam mostrar agora a Vossa -Magestade | 
quaes teem sido as remotas causas da de- 
cadencia progressiva da agricultura, e com- | 
mercio dos vinhos do Douro, dirão de pas- 


sagem que, a molestia das vinhas, veio | 


PARTE OFFICIAL, 


MINISTERIO | PUBLICAS COM- 


MERCIO ? INDUSTRIA. 


Por decretode 24 de Novembro foram ap- 
provados os estatutos da Associação fraternal 
dos chapelleiros e serigueiros, que tem por 
fim suecorrer os associados nas doenças acci- 
dentaes, nas molestias chronicas, e no caso 
de inhabilitação para o trabalho. 


Por decreto de 13 de Março foi appro- 

do o projecto e o competente orçamento 

“na importancia de 12:9088534, reis para a 
«onstrucção de uma; ponte de madeira e 
pedra sobre o rio Tamega, em Mondim de 


Baslo. achar este malfadado paiz tão defecado , 
tão exhausto de forças, que não pode por | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA | mais tempo sofirer, a não ter alguma pro-| 


tecção, as falaes consequencias da terrivel | 
enfermidade que reduz a cinza o fructo das 
videiras, 

O baixo preço que o vinho obtinha, 
deduzidas as despezas, não deixava ao agri- 
cultor senão um diminuto redito, quando 
o deixava, insufliciente para prover ao in- | 
dispensavel sustento, e ao pagamento de | 
contribuições ; e raro era o proprietario | 
que podia empatar uma novidade, com o 
fim de vendel-a com mais vantagem. 

Muitas propriedades hypolhecadas ; al- 
gumas novidades vendidas abaixo preço; 
juros excessivos a pagarem-se, e geral po- 
| breza;, eram os efleitos do abandono em 
que se deixou o Douro, retirando-se-lhe 
toda a protecção. 

Foi neste terrivel estado de crise que 
O oidiun atacou as videiras, destruindo, 
nos dous primeiros annos a maxima parte 
das. novidades. E desenvolvendo-se ainda 
em maior escala em 1855, não deixou plan 
ta que não ferisse, elliminando nove deci- 


E ULTRAMAR. 
Secção da marinha. 

Por decreto de 12 de Março foi pro- 
movido o guarda marinha Ignacio Julio 
de Sampaio Pina e Freire ao posto de se- 
gundo tenente da Armada. 


Secção do ultramar. 
Por decretos de 28 de Fevereiro, e de 
10, 11 e 12 de Março fizeram-se diversos 
despachos para o ultramar. 
[7 Mme 
REPRESENTAÇÃO DO PAIZ VINHA- 
TEIRO DO DOURO. 


Traxscrevexos do Lamecense a re- 
presentação que os deputados das ca- 
maras do paiz vinhaleiro do Douro, 
reunidos nos: paços do conselho da Re- 
goa, resolveram dirigir a S. M. pe- 
dindo que os lavradores do Douro se-| 


So'ha algum proprietario que, por ex- 
cepção, colhesse mais abundantemente ; mas 
sempre muito menos que em tempos nor- 
maes, ha por cada um destes, centenares | 
de outros que nada no rigor da phrase, 
nada tiveram gne colher ! 

A mais forte de todas as leis, é a da 
conservação da existencia; ese os proprie- 
tarios do Douro, gastando quanto teem, 
do produeto de seus vinhos; no seu par- 
quissimo alimento, deixam de supprir a to- 
das as outras precisões da vida, como po-| 
derão agricultar ? 

Os jornaleiros sem ter onde ganhem 
salario, cobertos de andrajos, e extenuados 
de fome, apinbam-se nos povoados, e com 
a lividez na face, a amargura, ov talvez, 
a desesperação no coração, estendem a mão 
descarnada á caridade publica. 

Senhor | Os abaixo assignados, não se 
alreveriam a querer abuzar da magnanima 
credulidade de Vossa Magestade, e elles at- 
testam que o Douro, em geral, não tem de 
que viva, por que não houve uma fregue- 
2ia, não houve uma propriedade, e seria 
rara a cepa, que não fosse atacada da ler- 
rivel enfermidade | 

Os bens de raiz, os moveis, e até os 
vestidos d'uzo vão servindo á rapacidade 
dos uzurarios; e, exhausto este ullimo re- 
curso. que será deste povo outr'ora rico, e 
que, a- mãos largas espalhava o numerario 
por todo o paiz? 

Se a Vossa Magestade não é dado fazer 
cessar a molestia das uvas; senão pode res- 
tituir ao Douro sua perdida prosperidade, 
ao menos senhor, que Vossa Magestade at- 
tenda benignamente ao que todos os habi- 
| tantes do Douco vem pedir-lhe. pelo orgão 
| de seus representantes, abaixo assignados. 
As contribuições, são uma divida sa- 
| grada que o povo paga ao Estado ; mas es- 
|se pagamento só pode ser deduzido da renda 
liquida. O Douro não teve liquido rendi- 


mos da producção | | 

E” verdade que se deu à prova muito 
maior quantidade de vinho; é facto que 
se provaram perto de 24:000 pipas; mas 
não é menos exacto que o Douro não pro- 
dúziu mais que um terço, talvez. da novi- 
dade que se arrolon. 

As uvas mirradas pela molestia, sem 
que dellas se podesse extrahir a menor por- 
ção de liquido, foram deitadas nos lagares : 
alli se lhes lançou agoa abundantemente ; 
fez-se um misto de côr, cheiro e sabor in- 
definiveis, que recolhido em toneis e tin- 
gido comi baga de sabugeiro, tomou a ap- 
parencia- de vinho, e com este nome se | 
arrolou. 

Os lavradores privados da colheita de 
vinho, soccorreram-se a este meio de fin- 
gil-o, como unico, e pequenissimo recurso 


- | di dia valer-se ; rem melhor 
mhecem 0 Jastimoso estado da agri- rajdiná lda se a 
túlora das vinhas do Alto-Douro ; porem q b e 


“hor, não sabe Vossa Magestade, de cer- | Nº deviam pagar por agoa lingida as mes- 
Wa horri alte Es ;. | Iuas contribuições que teriam a pa 
horrivel miseria a que estão reduzi vinho: puro. 


“505 proprietarios, e suas familias; os 7 
imileiros, e toda a gente, cuja sustenta- De fora da demarcação, e alé de ou- 
Ho depende da producção dos vinhedos, | !"4S províncias, veio para as, adegas do 
“da sua. agrici Ade á *| Dóuro muito vinho, para ser melhor repu- 
s Po Thdos Tra resentantes | Milo, e deu-se ao arrolamento, por falta de 
e foda a Invoura brota dentro | lei regulamentar, que evite a introdueção. 
“x demarcações do feitoria e ramo eleitos Vinho 'velbo , - que especuladores; pos- 
he deputados Mhramaa respectivas | sutam foi segunda vez arrolado, com o il- 
im de reuridos e soadárem no que lhes | lícito fim de ser outra vez approvado para 
Pmpre fazer para prover de algum reme-| exportação, e Rent casas, ou guias yen- 
a q | vei prcado. 
? uma desgraça tão excessiva, que pode daveis MORRA na API d 
uzir à actos de desesperação os quea | . Em consequencia , muita agua, muito | 
rem , entenderam dever, primeiro que | Vinho de fora da demarcação, e vinho | 
o, representar a Vossa Magestade. | velho, vieram: augmentar o exageradis- 
Os abaixo assignados passam a fazer | Simo arrolamento que , se fora feito com 
0ssa Magestade uma succinta, mas mui | essetidão mostraria que a ultima” colheija, 
Meira exposição do espantoso mal, que | Não excedeu de oito, até dez mil pipas, ou 
oprime, pedindo-lhe não só alguma | O que vema ser o mesio, a decima par-| 
, ' Ec 7 | 
, é algum favor; mas lambem a rea-| te d'uma producção regular. 
ão de algumas já decretadas providen-| Com tão deminuta colheita, não pode 
* Com que se remova uma parte, bem | o agricultor tirar o necessario para o gran- 
Pequena, dessa multidão de males que | geo; e como poderá sustentar-se, e pagar ! 
fem reduzido a um tal estado de po-| impostos ? 


Jam este anno aliviados da contribui- 
ção correspondente à ultima colheita, | 
* que se mandem alli executar as obras 
publicas necessarias, a fim de propor- 
cionar 4 classe operaria trabalho e 
meios de subsistencia. O estado peno- 
sa que se acha reduzido aquelle paiz 
la terrivel molestia que destruiu a! 
“a principal producção, reclama da 
fare do governos toda a solicitude, 
tnfiamos que elle não deixará de at- 
inder ao justo pedido que acabam de 
he fazer os lavradores do Douro. 


Sexton. 
Vossa Mageslade, e o seu governo não | 


gar por | 
| 


mento da ultima colheita; o Douro pede a 
| exempção do imposto correspondente. 

A lei da annulação por sinistros é inif- 
ficaz : a lavoura, em face dessa lei, mes- 
mo fazendo que ella lhe aproveite, hade 
pagar este anno; e a indemnisação futura 
Já não virá remediar-lhe o gravissimo mal 
presente, resultante do desembolço. 

O Douro tem pago um imposto especial, 
em virtude do decreto de 11 de Outubro 
de 1852. O Douro pede que tendo-se rea- 
lisado esta disposição do citado decreto, se | 
realizem lodas as mais e cum preferencia | 
as decretadas estradas, não tanto para fa-| 
cilitar as vias de comunicação, aliaz uti-| 
lissimas, como para dar meio de subsis-| 
tencia á classe operaria, que não tem em | 
que se empreguc, 

Digne-se V. M, attender benignamen- | 
te ao acima exposto, decretando que a la- 
voura dos vinhos do Douro , seja exempta 
por este anno, da contribuição correspon- | 
dente á ultima colheita; e que se ponha | 
em execução o decreto de 11 do Outubro | 
de 1852, procedendo-se desde logo áfac- | 
tura das estradas, porem se não cabe nas 
altribuições do throno delferir a alguma 
parte d'esta supplica, pedeor os abaixo as- | 
signados que o goveruo de Vossa Mages- | 
táde a apresente em cortes, para ser vo- 
tada. E. R.M. 


| 

o | 
Ds | 
RENDIMENTO DAS ALFANDEGAS. 


| 
A Alfandega do Porto rendeu no mez 
evereiro ultimo mais do dobro (o que | 
havia rendido em Fevereiro do anno pas-, 
sado — o seu rendimento n'aquelle mez | 


de F 


foi de 136:2218424 reis, quando em 1855 
tinha sido apenas de 65:2078853, baven- 
do uma diferença a favor de Fevereiro do 
anno corrente de 70:0288571 reis. A maior / 
parte d'aquella receita de 136:2218424 reis | 
proveto das seguintes origens 

Direitos sobre a importação de mer- 


cadorias estrangeiras, 106:0048995. — Di- 
tos sobre a exportação do vinho, 5:4758620 
e sobre a exportação de varios artigos na- 
cionaes 1:6368070. — Os direitos sobro o 
consumo do vinho foram: — no Porta, 
3:0878720 e em Villa-nova de Gaia, 7708675 
— Os direitos de porto foram, tonelagem 
nacional, 9068300, dita estrangeira, 4168450 
— O imposto especial de 500 reis em cada 
pipa de vinho produziu, 1:2308735. — O 
imposto para-as obras da barra do Douro 
rendeu, 9548500, e para as obras da praça 
do commercio (metade), 6774782. — Os di- 
reitos da navegação do Douro prodaziram, 
transito, 1258975 ; ancoragem, 108400 — 
O imposto do pescado deu 1078475. — As 
multas e tomadias produziram 548923 — 
O imposto para a amortisação das notas 
do Banco de Lisboa, montou a 11:9488015 
reis. 

O rendimento da alfandega grande de 
| Lisboa foi no mez de Fevereiro ultimo de 
| 200:7258198' reis ; em Fevereiro do anno 
passado tinha sido de 163:292$220, haven- 
do um augmento a favor de Fevereiro do 
corrente anno des 37:4328978 reis. 

No mesmo mez foi o rendimento da 
alfandega municipal de Lisboa de 74:7158987 
=— em Fevereiro de 1855 tinha sido de 
| 78:1168063, havendo pois uma differença 
| contra Fevereiro deste anno de 3:4008076 
| reis. 


TT —————- 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIZ. 


(Continuado do n.º 63.) 


| presos CONCEDIDOS AOS EXPOSITORES POR- 


TUGUEZES NA GRANDE EXPOSIÇÃO E NA EX 
POSIÇÃO DA GALERIA ECONOMICA. 


Os premios concedidos aos exposito- 
res portuguezes foram : 

NA GRANDE EXPOSIÇÃO, 

1 Medalha de honra (medalha de ouro). 

19 Medalhas de' primeira classe (me- 
dalha de prata). 

84 Medalhas de segunda classe (me- 
dalha de bronze). 

108 Menções honrosas. 

Total — 212 premios. 

NA GALERIA ECONONICA. 

1 Medalha de primeira classe. 

1 Medalha de segunda classe. 

6 Menções honrosas. 

Total — 8 premios. 

Alem disto [oram eoncédidas aos con- 
tra-mestres e directores das nossas fabricas: 

2 Medalhas de. segonda classe. 

1 Menção honrosa. 

Total — 3 premios. 

Total geral — 223 premios. 

Dedusindo os premios repetidos, ou 
que faram concedidos ao mesmo producto 
nas duas exposições, foram rigorosamente 
218 os premios que obtivemos. 

A Medalha de honra foi concedida ao 
governo portuguez como representante de 
Portugal, pela colleeção de productos agri- 
colas que Portugal. mandou á exposição. 
Esta medalha substituiu a grande medalha 
de honra, que a classe 1f.* do jury in- 
ternacional tinha votado para os vinhos 


| portuguezes, e que fora approvado pelo 


respectivo (Grupo de Classes, e pelo con- 
selho dos presidentes. Em virtude desta 
decisão foram-me expedidas communica- 
ções officines para fazer preparar com os 
nossos vinhos, que baviam obtido tão alta 
recompensa, um tropheo na sala, eim que 
devia ter lugar o encerramento da exposi- 
ção. Aquella decisão era pois, já um fa- 
clo consumado ' e irrevogavel. “Entretan- 
to'o conselho dos presidentes tendo che- 
gido ao fim dos seus trabalhos, o vendo 
que havia approvado perto de 600 gran- 
des medalhas resolveu reconsiderar as de- 
cisões tomadas, e revogar um grande nu- 
mero das medalhas já. concedidas, entran- 
do neste numero as duas votadas para us 


2 


vinhos de Bordeos e de Borgonha. Esta 


resolução trouxe apoz si a da re G; 

da grande medalha concedida aos | 

portuguezes ; mas lal era a superi de: 
t 


destes, e a de todos os nossos p Los 
agricolas, que nos foi concedida ha 
de honra pela collecção de todos pro- 
ductos, comprehendendo os mesmos vinhos; 
o que nos deixou à esle respeito n'uma 
situação preferivel á de todas as outras 
nações, cujos vinhos só obtiveram meda- 
lhas de primeira classe. 

Os nossos vinhos obliveram ainda ou- 
tro triumpho na galeria economica, cujo 
Jury lhes votou a medacha de primeira 
classe. Esta resolução foi formulada 'nos 
seguintes termos. — Ao reino de Portugal 
pela boa-qualidade e barateza dos seusjvinhos 
ordinarios; e substancias alimentícias, que 
expoz, — 

Outro resultado, que nos deve igual- 
mente ser muito lisongerro é que o nos- 
so paiz foi um dos que obliveram pro- 
porcionalmente maior numero de recompen- 
sas. A verdadeira estalistica destas recompen- 
sas só poderá ser organisada quando esti- 
verem publicados .os respectivos relatorios 
de todas as classes do Jury. As listas pu- 
blicadas até hoje são inexactissimas, exce- 
ploas que contem as grandes medalhas, 
e as medalhas de honra. Só se pode, pois 
adoptar aproximadamente como ponto de 
partida o que se encontra mo discurso di- 
rigido pelo princepe Napoleão ao impera- 
dor no dia do encerramento da exposição. 
Segundo - esse discurso , as recompensas 
congedidas aos productos da industria, e 
da ageiculturae montaram a 10,564 pela ma- 
neira seguinte : 

412 Grandes medalhas de honra. 
252 Medalhas de honra. 
2:300: Medalhas de: primeira classe. 
3:900 Medalhas de segunda: classo. 
4:000 Menções honrosas. 

O que: para: 21:000 expositores dá a 
proporção de 50 por cento. Mas esta pro- 
porção é muito menor; porque naquelas 
recompensas entram pelo menos 1:000 con- 
cedidas a contra-mestres e operarios , cujo 
numero não entra mo numero dos exposi- 
tores. Deduzindo, pois, aquellas 1:000 
recompensas das 10,564, a verdadeira pro- 
porção entre o numero restante, e q de 
21:000 expositores, é a de 45 e meio por 
cento. 

Portugal figura no catalogo official como 
tendo 441 expositores; mas é porque, se- 
gundo uma resolução adoptada para todos 
os casos analogos, a cerlas corporações 
e estabelecimentos foram dados tantos nu- 
meros quantas eram as classes, em que 
expunham productos. Neste caso se acha- 
ram o Arsenal da Marinha, o conselho 
ultramarino, e a commissão central de Lis- 
boa; o que reduz o verdadeiro numero 
dos nossos expositores a 407. Deduzindo 
dos 218 premios, que obtivemos. os tres 
que foram dados aos contra-mestres das 
nossas fabricas , restam 215, quepara o 
numero 407 dos nossos, expositores dão a 
proporção de 53 por cento, Mesmo na 
hypotheso de termos tido 441 “expositores 
esta proporção teria sido de 49 por cento, 

Examinando o documento n.º 242, 
que contem a lista, destas recompensas, 
vê-se, que os 218 premios que obtivemos, 
se decompõem da maneira seguinte : 
Topographia,, geulogia, lavra de minas 


BARATAS qusiroo cs - eg bib á 9 
Productos agricolas (cereses, legumes , 
amendoas, avolas, las, urzella, ca- 
zulos de bichos de seda). ,...,u.o 32 
Artes agricolas (vinho, vinagre, agua- 
ardente, licôres , azeite, mel, assu- 
car bruto, queijo, fructos seccos , 
farinha e tapioca)... isso vt O 
Artes chimicas (sal, rapé, charutos, 
sabão , cortumes , “e papel)... 21 
Conservações alimentares“(conservações 
alimentares propriamente ditas, chou- 
riços, toucinho , fructos em calda, 
azeitonas, sardinhas em, azeite).. ... 17 
Materias primas (madeiras, seda em 
o) 


Artes e officios. (calçado, 
luvas , pentes, chapeos, botões, 
guarda-sves e bengalas, flores, es- 
teiras , palitos, encadernações , obra 
de marceneiro, machinas).. .... 

Tecidos de seda, lã, algodão, e linho. 

Ensaios industriaes (alumina do snr, 


fato feito, 


Sebastião Betamio de Almeida)..... 1 
Colleeções mumismalicas (me lalheiro do 
snr. Daniel José da Silva Mello)... 1 


Collecções de productos pertencentes a 
mais de uma destas classes (cullce- 


| 
| 


| 
! 


43 | que concedeu aos industrines sobre pro- 
10) posta do Jnry, e que montavam a cento 


| tores proceder 


O COMMERCIO DO PORTO. 


| 


tral de Lisboa, do conselho ulirama- 

1474 nhos, A 4a 4 
smp Ri ho Baltresqui, de vinhos, 
a s 1-8 do ino 
é JR RA + ETR 


Total .. eveste .. 218 

Esta analyse mostra, que não houve 
favor nos premios, que nos foram conce- 
didos, porque a maxima parte destes re- 
cairam em productos de industrias , cuja 
superioridade entre nós não póde ser con- 
testada. E para as industrias, que não 
estão elfecivamente no nosso paiz “na al- 
tura, em que se encontram nos paizes ma 
adiantados, tiveram-se em visti as nos: 
circumstancias especiaes, os esforços em- 
pregados para melhorar a fabricação, a im- 
portancia dos estabelecimentos recompen- 
sados, e os serviços por elles prestados , 
ou no emprego de um grande numero de 
braços, ou na barateza: dos productos que 
olferecem ao mercado. 

E” minha opinião, que, em logar de 
favor, alguns dos nossos expositores de pro- 
ductos agricolas, não obtiveram os premios, 
a que me parece tinham direito. Quiz-se 
fazer prevalecer na exposição a ideia de 
que só se devia recompensar o trabalho 
e a industria do homem, e pôr de parte 
completamente o que era devido é ferti- 
lidade do sólo, e ú influenciado clima ; 
porem este systema tinha o inconveniente 
de preferir productos inferiores a produ- 
elos superiorês, só porque elles tinham cus- 
tado maior sorama de esforços, destruin- 
do-se assim om dos fins principaes da ex- 
posição , que era fazer conhecer o estado 
das industrias dos diversos paizes, e aquel- 
las, em que cada paiz sobresahia, esperan- 
do-se, que deste exame resultassem mo- 
dificações importantes na legislação fiscal 
dos mesmos Estados. Alligura-se-me, que 
aquella” ideia exerceu uma” grande infuen- 
cia na concessão dos premios aos- nossos 
expositores de productos agricolas , vendo 
sobre tudo, que productos agricolas, que ti- 
nham obtido do Sury a mais alta qualifi- 
cação não obliveram nenhum premio, o 
que a classe 3º propoz, e obteve do grapo 
respectivo a approvação de uma Grande me- 
dalha de honra para a collceção dos pro- 
ductos agricolas da Dinamarca, que senão 
podia comparar á nossa, que não mereceu 
áquella classe tão elevada recompensa. Pe- 
lizmente o Conselho das Presidentes repa- 
rou esta injustica reduzindo aquella Gran- 
de Medalha a Medalha de honra, e conce- 
dendo-nos a mesma recompensa pela. cul- 
leeção dos nossos productos agricolas, que 
era inqueslionavelmente uina das mais bel- 
las e das mais ricas da exposição. 
deixarei tambem de repelir, que 
a falta de informações por parte do maior 
mumero dos nossos expositores para escla- 
recimento do Jury, falta, que cu não po- 
dia supprir completamente, concorreu ne- 
cessariamente: para que alguns dos produ- 
clos da nossa industria não merecessem 
a consideração, a que tinham direito. 

ENCERRAMENTO DA EXPOSIÇÃO. 

O decreto de 8 do Março de 1855 or- 
denava, que o encerramento da exposição 
teria lugar a 30 de Setembro de 1855. O 
Regulamento da Commissão imperial ap- 
provado pelo Decreto de 6 de Abril de 
1854 ordenou , que esse encerramento só 
teria lugar a 31 de Outubro seguinte; ten- 
do-se porem verificado a abertura da ex- 
posição a 15 e não a 1 de Maio, como es- 
tava determinado, foi facil de prever, que 
o encerramento só teria lugar a 15 de 
Novembro. Effectivamento por decisão da 
Commissão imperial de 3 de Outubro foi 
fixada aquela Gpoca para se fichar defini- 
tivamente a Exposição, devendo os exposi- 
no dia immediato 4 rece- 
pção dos productos (Documento n.º 243). 

O encerramento da exposição Leve lu- 
gar com a maior solemnidade, pronuncian- 
do nesse acto 0 Principe Napoleão, e o 
Imperador, dois discursos memoraveis (Do- 
cumento n.ºº 244 e 245), que foram pu- 
blicados com todos os promenores desta 
grandiosa ceremonia no «Monitor» do dia 
seguinte, que remetli ao Governo, e des- 
tribuindo o Imperador as condecorações , 


e quarenta e cinco, e as Grandes Medalhas 
de honva em numero de cento e doze, As 
outras recompensas não poderam ser dis- 
tribuidas por Sua, Magestade por falta de 
tempo, e foram remettidas directamente aos 


entregue, Lres dias depois. — 
à Na E A 


trangeiros por meio dos respectivos Com- 
Fidel 


missarios. hs! = 
As que pertenciam paiz foram 
mo entregues a 20 de Novembro, á 


pção da medalha de E E 


a estas medalhas, e mi 
honrosas não me poderam ser entregues en- 
tão, nem o foram ainda, por nau estarem 
promplos. 

No mesino dia do encerramento oficial 
da exposição publicou o Monitor, um an- 
nuncio assignado pelo secretario geral da 
commissão imperial em que se declarava , 
que a commissão imperial tendo sido i 
formada de que augustas personagens  vi- 
ai) em poucos dias a Pariz convidava vos 
expositores a deixarem os. seus productos 
nos palacios da industria e bellas-artes até 
30 daquelle mez, ficando assim abertas ao 
publico até-ao mesmo dia as duas exposi- 
ções respectivas (documento n.º 246), 

Sabendo, que as auguslas persoijagens, 
a que alludia aquelle annuncio, eram Sua 
Magestade v rei dos belgas, e Sua Mages- 
tade o roi de Sardenha, intendi que inter- 
pretava fielmente as intenções do governo, 
prestando-me a deixar anda os nossos pro- 
ductos, até á épuca indicada, nos dois pa- 
lacios da industciae das bellas-artes , sus- 
pendendo a execução das ordens, que já 
havia dado para que a emballagem dos mes- 
mos productos começasse no dia 16 de No- 
vembro. O mesmo fizeram todos os outros 
commissarios. 

Assim" a exposição, que dovia acabar 
a 15 de Novembro, continuou do facto até 
30, conservando o transepto, que havia 
sido convertido numa sala de vastissimas 
dimensões para a cerimonia do encerramen- 
to, Os mesmos ornatos, que linha naquel- 
le dia, excepto o lhrono, que cedeu wu lu- 
gar a uma vrchestra composta de mil-du- 
zentos e cincuenta musicos, que deu con- 
certos dez dias consecutivo depois do en- 
cerramento, tomando parte no ultimo qua- 
tro mil e quinhentos musicos. A este con- 
certo assistiram Suas Magestades o imperador 
e elrei de Sardanha: O principal adoruo 
do transepto, e que mais chamava a atten- 
ção, eram Os tropheus levantados com “os 
productos, que haviam oblido as grandes 
recompensas, entrando neste numero o tro- 
pheu de Portugal, formado com as ricas 
colleeções dos nossos productos agricolas , 
e dos nossos vinhos, que 0 tornavam um 
dos não menos notaveis da exposição. . 
CONDECORAÇÕES CONCEDIDAS PELO IMPERADOR 

AOS COMMISSARIOS ESTRANGEIROS , E AOS 
MEMBROS DO JURY INTERNACIONAL. 

No dia do encerramento da exposição 
publicou o Monitor a lista dos comnissas 
rios estrangeiros, e dos membros do jury 
internacional, a quem o imperador condeco+ 
rou com diversos graus da ordem imperial 
da legião de honra, pelos serviços que ha- 
viam prestado á' exposição. Esta lista com- 
prehendia trinta e um commissarios , qua 
renta e dois jurados estrangeiros , e vinte 
e seis jurados francezes, sendo noventa e, 
nove q numero total dus condecorados. 

No numero dos jurados estrangeiros, à 
quem foi concedida aquella distinéção, en- 
trou o nosso illustre compatriota o sir. Ju- 
lio Maximo de Oliveira. Pimentel, digno 
por certo desta honra pela reputação que 
grangeuu na respectiva classe, em que era 
repulado um dos membros mais distinclos 

Estas: condecorações haviam (sido dis- 
tribuidas na vespora: aos “agraciados - pelo 
principe Napoleão n'um sarau, a que o 
principe os convidara no palacio da sua 
residencia, ea que assistiram os ministros, 
os presidentes do corpo legislativo e do 
conselho de Estado , o grão Chanceller de 
legião de honra, e os secrelarios geraus, 
e o commissario geral da cominissão um= 
perial. 

O Moniteur de 7 do corrente publicou 
outra lista de conmissarius e jurados igual- 
mente condecorados pelo imperador pelo 
mesmo motivo. Essas duas listas compõe 
ão, que acompanha este relatorio 
(documento n.º 247), da qual se vê, que 
o numero total dos condecorados montou a 
122, comprebendendo 41 commissarios e 
SL jurados. 

BANQUETE “DADO PELA MUNICIPALIDADE DE PA- 
RIZ AO PRINCIPE NAPOLEÃO , E À COMMIS- 
SÃO IMPERIAL. | 

Este banquete teve logar no dia 17 de | 


Novembro nas espaçosas e riquissimas sa-| 
las dos paços do concelho (Hotel-de-ville) , | 
sendo convidados para tomar parte nelte o 
corpo diplomatico, aos ministros, os pre-, 


expositores francezes, e aos expositores 'es- | 


sidentes do senado, do corpo legislativo, 


e do conselho de Estado, os deputados dodo 


dep: ento do Senna, os Commissar 

estri ros, os presidentes e Vice-presidena. 
tes iversas classes do jury internaçião d- 
nal a depulação do corpo municipal dela 
Loni os administradores dos concelh ds 
das cipaes cidades de França, muilado 


dos expositores recompensados, muitos Dem-u- 
bros do instituto, e muilos estrangeiros 
distinctus, oque elevava “o! Número q ds 
convidados” amais de eo dep o 
.. Os documentos n.º 248 1250 Conf 
os discursos pronunciados neste banqua 
a que se seguiu um brilhante concert, sy 
que fora patio os artistas de mai 
nome , m “B qu 
be e 
(Continia) 
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NOTICIAS DIVERSAS 


Vapor D. Pedro V. O vapor D.1, 
dro V' que em consequencia da grande. 
brinanão“se tornou a avistar depois du 
horas da manhã de Honiem ,appareceus 
Norte ás 3 horas “e 45 minutos da lord 
Hoje acha-se á vista, porem como o ml 
está muito ngitado poucas esperanças ha dy 
que possa entrar. — 

— Arribada O encarregado do cos! 
sulado”portuguez em Vigo participou dl 
suciação Commercial que no dia 15 dy ps 
rente ao anoitecer entrara d'arribada 
quelle “portá aleseuna ingleza «Relipy 
procedente de úlasgow com destino ao ly 
com carga de caryão. no. 

mr Maufragia,, Q brigue inglez ds 
say», €. Williams, que havia sabido | 
Sunderland com destino à este porto, ds 
á costa no dia 7 do corrente em Harhp- 
rough Sand. Foi abandonado pela tripulr 
ção, que foi recolhida a bordo d'um schon 
inglez, e desembarcou em Yarmoutb. 

— Sinistro maritimo,. O, brigue po 
tuguez «Fortuna» cap, Gonçalves, que hud- 
via sabido a nossa barra no dia 22 de Fea- 
vereiro com” ondres, comm 
um, carregamento de vinho, abalrgou no 
dia 5 do corrente scanrum vapor, a SUmi-- 
lhas do cabo Lizard, pelo que sofreu biss- 
tante avaria na, mastreação e velame. 00 
brigue arriboy no dia6 a Falimouth. 

— Banco de Portugal, Na segunda 
reunião dos accionistas do Banco de Porr- 
lugal: que: teve logar «em Lisbou na Sextita 
feira passada, foi reeleita a alirecção, vod= 
tando-se unanimemento louvores á direcçdia 
por todos os actos da sua gerencia. Apre: 
vou-se o dividendo proposto pela direcção), 
que é do um por cento om dinheiro, c55 
por cento eim inseripções 0 
o Cunhagem de prata, Depois bi 
lei de 29 de Julho de 1854 que  estabilsr 
ceu O Novo systema monetario, Lem-se tu 
nhado até hojo na casa da moeda, nt 
996,4448400: em novas moedas de prato, 
sendo 871,3144000 em moedas de 5008, 
69,5418400 em, moedas de - 200: reiso!, 
53,5 168100 em moedas de um tnstão,! 
2,0728700 em moedas de meio tostão. 

— Miplomatica: Foi posto a com 
curso porespaço de 30 dias a contardf 
do corrente io lugar de 1/8 oficial  dipa- 
matico do Real Archivo-da Torre do Tom! 
bo de Lishoa, com o ordenado annualb 
3008000 reis. No provimento serão pref: — 
ridos, segundo a legislação em vigor, "5 
quo tendo. perdido; os; seus empregos pi 
elfeito das «diferentes vrelurmas:, ven 
pensões pelo, Thesouro publico, uma 1 
que nelles concorra aptidão e todas asqui 
lidades necessarias para bem (o servir 

— Consulado suisso 
do Commercio» 
resolvera supprimir o consulado: d'aque!! h 
nação na côrto de Portugal, por o! f 
reconhecer absolutamente. necessario. [5 
em quanto. l 

U consul erao snr. conde Bobons? * 
qual tendo. sido; nomeado ministro residir 
te de 8. M, el-rei de Sardenha, junto dada 
córte de Portugal, representou ao gosto 
suisso a incompatibilidade. que bavia 1 
exercicio d'aquelles dous cargos; foi 4º 
consequencia disto, que o geverno dam 
federação adoptou a mencionada pesoluçõoso» 
Quinta de Laradoz, Diz o «best 
que nesta quinta, propriedade do sgh 
Mota e Mello se yai estabelecer uma it 
brica de manteiga e fazer um ensaio 
assucar de belarraba. + 

— Praticida. No sabbado foi dy 
e conduzido, para, as cadeias da relação, EA 
padre João do Regado, da [reguezia de Pe 


sistiu 


1 24 


o 


Fun 


k 


Diz o aorta 
ue a confederação sussa 


e 
nhos » pon haver suspeita; deter assassi- 
tão uma irmã que ha annos vivia em sua 
npánbia | é 
Ee, que havendo-se divorciado com 
marido, fizera lestamento em que le- 
a seu irmão a sua fortuna. Agora pa- 
que tratavam de se cóncs os duus 
O pudre, Suspeitando O pri- 
penpa pd Craihaas seria 
p-se O testamento que ella bavia feito, 
atendeu quê o mais seguro sória despa- 
gala para u outro mundo. - ax 
Deu logar à esta suspeita o recalo com 
queria fazer o enterro, 


Tombem -so. diz que a defunta tinha 
no pe RARR Rohhs roxas. 


que 


do lheatro de S. João, licando com elles 
cs mesmos snrs, que os liveram o anno 
fado. O n,º 1 e 20 da 2.º ordem por 
3505000 rs. cada um, o n.º 20 da f.º or- 
dm 3198000 rs. e os dous novos, um 
por 2108UDO (é outro, por, 2008000 rs. Os 
cafés foram ambos arrematados por 1018. 

— Patria, O jornal a «Patria» que 
havia suspendido por 40 dias a Ea 
cação, tornou a apparecer no dia 14. 

Sahiu simplesmente o numero d'aquel- 
k dia p para Iser, remellido para os seus 
assignantes do Brasil pelo paquete inglez 
«Avons, 8 fim de ps não privar de noticias 

POPA. 
E pai muar. No dia 11 d'este mez 
ahi de Barcelona para Malta e Crimea 
um vapor de guerra inglez transportando 
250 mulos com destino áquelle ponto. 

— Será cometa ow luz sodiacal? 4º 
«Revolução de Setembro» escrevem o se- 
guinte de Moncorvo, com data de 6 do 
torrente : 

« Passa de dez ou doze dias que das 
Tparaas 8 horas da noute se observa 
pra O lado «do (preidente ; pouco mais à 
direita do logar do horisonte, em que o 
sol se occulta.) unia: mui larga, e com- 
prida faxa luminosa, de côr esbranquiçada, 
: que parece mergulhar ainda grande par- 
à no vceidente; dura, até perto de 10 ho- 
ns, em que desapparece, não por se dis- 
sipar ou desvanecer, mas sim por ir pouco 
à pouco mergulhando mo occidente, ladean- 
do sempre um pouco para a direita, até 
que desapparece de todo. Dizem uns que 
to grande cometa, cuja apparição tem si- 
“do anunciada para o anno corrente: ou- 
tros dizem que é a luz zodiacal, que se 
vê em razão de se vir aproximando 0 equi- 
nocio da primavera, e ser esta a conjun- 
clurá mais favoravel para ella se poder 
observar : mas no nosso fenomeno: faltam 
luas circunstancias essenciaes, que os as- 
imnamos exigem para elle se poder cha- 
mar com exactidão luz zodiacal: a 1.º é 
vão se elevar elle do horisonte no mesmo 

ar por ond» o sol passou, ou se occul- 
lu à nossa vista, eleva-se nm pouco mais 
“direita: 2.º é não se ver logo depois 
to occaso do sol, mas sim depois que é 
mulo escura. Se é cometa, q “nucleo não 
“ púde pliservar por estar sumido no ve- 
lena e para se poder coubecer pela 
aula será mister empregar instumentos 
tgrande força, que só pôde haver em 

a e Coimbra, Observe V, este feno- 
“mo proximo ás 8 horas da noule, e se 
“achar notavel falle nelle, a fim de sêr 
“ appar a competente, que nos 
ds lgui 0584 sobre este objecto: até 
Usa para que se não diga, que sendo 
“ Cometa monstro, passa desaperçubida pe- 
lo osso horisonte. » 


— tros. O tempo-vai 
do pa tros, Ha pu imvz que 
em ai re Os quaçs o qua- 


Pilico theatro de Covent-Gardem gm Lon- 
fre, Esta capital esteve para presencear 
imamento a perda d'um outro Ulcatro , 
iderada conto um dus melhores depois 
de Covent-Garden. Na noute de 7 do 
[rente declarou-se um incendio no theatro 
TuryoLane,, quando se estava represen- 
Mo, Lonheceu-se a tempu e os soccurrus 
im tão promplos que se pôde evitar que 
Mendio progredisse. é 
| Falecimento, Faleceu em Veneza 
Major austriaco Biela, -astronomo muito 
cido, Deu o seu nome ao cometa de 
lena orbita, que descubriu em 1826. 
ira Chloroformio. Diz o «Jornal de 
y 


E 


tid» que durante a guerra do Oriento 
a empregado o chloroformio em 30,000 
“5 dilerentes, dando sempre um excel- 
[te resultado. : 


O COMMERCIO DO PORTO. 


INTERIOR. 


LISBOA, — Legado. (Do Portuguez): 


O azylo de mendicidade recebeu do snr. 


| Julio Firmino Judice Biker, como ltesta- 


imenteiro do fallecido conselheiro Bayard, 
a somma de dezenove tontos e quatrocen- 
los mil reis, nominaes, em inscripções da 
divida interna fundada, que o mesmo con- 
selheiro legou a este estabelecimento. 

O testamenteiro declarou quo cedia à 
favor'do asylo dos juros das mesmas ins- 


“cripções pelo tempo que decorreu desde o 


1,º de Janeiro do corrente anno até ao 
fallecimento do testador. 

COLMBRA. — Estanistica. (Do Conim- 
bricense): No anno de 1855, foi a pro- 
ducção do arroz no districto de Coimbra 
de 63,124 alqueires; nozes 5,763; aye- 
lans 40 ; ameudoas 13; castanhas 74,182. 

Milheiros de laranjas 12,782; de li- 
mões 113. 

Arrobas de mel 1,633; de cera 506; 
de lans brancas 3,726; de ditas pretas 
6,186. i » 

Moios de sal 12,428. 

O gado existente no districto de Coim- 
bra em 1855 era 0 seguinte; — Cavallar 
6,659, muar 3,627, vaccum 26,000, lani- 
paro 115,899, caprino 48,423, suino 

,915. é 

Esfas estalisticas não podem ler-se co- 
mo inteiramente exactas; são todavia as 
que se podein ubter como mais aproxima- 
das da verdade, porque são fornecidas pe- 
las authoridades dos concelhos, unicas que 
as podem exigir dos seus subordinados. 

Authoridades ha que empregam algum 
zelo nesto objecto, outras porém deixam 
esse trabalho a quem nada aprecia a sua 
veracidade, Salislazer ás ordens de seus 
superiores como fôr mais facil e menos 
trabalhoso, é o que importa | 

Elfectivamente a producção da laranja 
foi muito pequena no anno passado, e 
bem assim a do limão; entretanto a dada 
na relação supra é extremamente diminta, 
e por nenhum modo póde considerar-se 
verdadeira. 

=— Mercado de Coimbra. Milho bran- 
co 400, e amarela 390, azeite 1140. 

= do Popular: Q vento tempestuo- 
so destes dias veio recordar-nos, que es- 
tamos proximos ao equinoxio de prima- 
vera. 

A notável coincidencia do encerramen- 
to de quazi todos os lagares e do abaixa- 
mento do preço do azeite, veio confundir 
os especuladores. Parece que a causa 
principal, senão unica, fôra a suspensão 
das ordens da-remessa para o estrangeiro 
e com especialidade para Inglaterra, visto 
o abasteciuento deste ultimo mercado. 

Parece, Segundo nos diz o nosso cor- 
respondente de Lisboa, que não vai por 
diante O projecto da ponte pensil sobre o 
Mondego. 

Teve hoje lugar a 2.º reunião da So- 
cicdade Agricola deste disi icto, para o lim 
de se discatir a representação, contra o 
projecto de cereses do ministro da fazen- 
da, Approvou-se a referida representação, 
Com algunas modilicações na redacção, li- 
caudo a cominissão encarregada de apresen; 
tal-a du novo no proximo Domingo, addi- 
ciunando-se á mesma commissãv os sars. 
Jeronimo José de Mello e Koque Fertan- 
des Thomaz. 

Havendo S. M, el-reio snr. D. Fer- 
nando vilerecido repetir o obsequio, que 
no anno ultimo lizera a este Districto, com 
a remessa dos cavallos Normandos para 
padrear ; comunicamos esta noticia aos 
criadores. 

Principiam a tomar alguma consisten- 
eia os boulys da proxima vizita de S, M, 
Etsroi a est cidade, dizendo uns, que ha- 
verá perdão ducto : e outros que não, fun- 
dundo-se tudos em noticias vindas de Lis- 
boa de altas personagens. 

Está primeira epocha do anno lectivo 
(extraordinario) tem corrido com toda a re- 
gularidude, sendo digua de especial men- 
ção a sisudeza e [requençia regular dos 
alumnos, 


EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» de 12 publica 
os dous seguintes despachos: 

PARIZ, 11 de Março de 1856. — A 
inflamação pulmonar do Principe Jeronuno | 
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tem experimentado uma forte recrudes- 
cencia. Dar 

Segundo dizem de Berlia, o general 
Hinkeldet foi morto em duelo por Mr. 
Rochon — Este successo produziu uma gran- 
de sensação na cidade. 

As conferencias continuam bem. 

PARIZ, 12 de Março. — O embaixador 
russo em Berlin foi chamado a S, Pelers- 
burgo para tomar parte nas deliberações 
sobre a aclitude diplomatica que a Rus- 
sia ha-de adoptar depois de se fazer a 
az. : 
? Espera-se um prompto e bom resul- 
tado das conferencias, 


Os jornaes inglezes publicam os 
seguintes despachos : 

PARIS, 7 de Março á tarde — O boa- 
to de que a conferencia seria transforma- 
da num congresso para resolver varias 
questões europeas começa a perder intei- 
ramente o credito. 

Os arrestos ultimamente feitos no de- 
partamento de Gironda, darão lugar a mui 
importantes descobertas ácerca dos socialistas 
Marianne 

Um caso similbante ao de Angers es- 
tava a ponto de ser descoberto. 

BERLIN, 7 de Março. — Os planos apre- 
sentados ao publico para a fundação de 
novos bancos, são lão numerosos que o 
governo ver-se-ha obrigado a intervir. 

Os interesses commerciaes na Prussia 
lucraram muito com a guerra, e nota-se 
um movimento nunca visto no campo das 
especulaçõesem grande escala. 

Sabemos por via de Vienna que os de- 
legados dos principados Danubjanos foram 
chamados para Constantinopla. 

Deverão apresentar emendas e obser- 
vações sobre o systema de orgauisação ela- 
borado pela conferencia dos embaixadores 
alliados em Constantinopla. 

Às suas emendas deverão ser envia- 
das para o exame da conferencia em Pa- 
rs. 

KOENIGSBERG, 6 de Março. — O ge- 
nera) Luders participou Lelegraphicamente 
da Crimea para S. Petersburgo, que Livera 
lugar em 29 uma reunião de plenipoten- 
ciarios dos exercitos ;belligerantes na pon 
te do Traktir. Em consequencia da de 
sãu das conferencias de Paris, suspende- 
ram-se as hostilidades. 

HAMBURGO, 6 de Março. — Dois va- 
pores de guerra russos e tres canbonciras 
tendo aberto caminho a travez do gelo, 
sairam de, Sweaborg, e foram vistos cru- 
tar no Baltico. 

BERLIN, 5 de Março. — A camara alta 
adoptou a proposta para se dividiro orça- 
mento em orçamento ordinario e extraordi- 
nario, sem embargo da opposição do go- 
verno a esta moção, 

BERLIN, 6 de Março. — A camara dos 
deputados na sessão de hoje, por uma maio- 
| cia de 87 votos, rejeitou, passando á or- 
dem do dia, a proposta Wagner quê pe- 
diu a abolição do arugo da constituição que 
declara que. todos os prussianos são eguaes 
perante a lei, e que todos os privilégios 
de classe são abolidos. 

PARIS, 9 de Março. — Receberam-se 
correspondencias da Noruega , annuncian- 
du que os russus aproveitaram o Inverno 
pura augmentarem as obras defensivas do 
mar Branco. 

A entrada da bahia de Archengel está 
| impraticavel para navios de alto bordo; 
[as canhoneiras e bombardas que demandam 
pouca 'agoa , estão cullocadas de mudo, 
que cruzam o fogo com as balerias de am- 
bas as margens. 

Os despachos trazidos pelos correios 
ao conde Urluif na sexta-feira, diz-se que 
são fayuraveis à paz. 

Diz-se que se referem especialmente 
á demarcação dás fronteiras entre a Tur- 
quia e a Russia, 

BERLIN, 8 de Março; — Alem dos va- 
pores que sairam de Cronstadt, diz-se que 
tres ou quatro cruzadores russos sairam 
de Revel, e navegavam perto da costa da 
Suecia. 

Houve varias alterações na destribui- 
ção da esquadra russa do Baltico, de mo- 
“do que fique egual a força das diversas di- 
visões. 

Receberam-se notícias de S. Pelers- 
burgo, as quaes afirmam que o general 
Williams vai muito melhor, de modo que 
poude sair de Tidlis para Moscow. 

As ultimas notícias do mar d'Azoff an- 
nunciam, que o gelo ainda se estende 


até grande distância da terra, porem as 
canhoneiras inglezes já entraram naquel- 
las aguas. 

BERLIN, 8 de Março. — Mrs. Schu-. 
waloff e Lewaschatf, ajudantes do impera- 
dor dá Russia, passaram por esta cidade 
na quinta feira á noite, com despachos para 
o conde Orloll. Diz-se que são portadores 
de novas proposições da Russia, relativas 
ás fronteiras da Bessarabia. 

MARSELHA, 8 de Março. — Chegou o 
«Alexandre» com noticias de Constantino- 
pla de 28, e da Crimea de 26. 

Omer-Pachá chegou a Trebisonda de 
caminho para Conslautidopla, 

Um desertur russo annuncia, que 0 ge- 
neral Williams .está melhor. 

O «Falcon», vapor inglez fretado pelo 
governo francez, naufragou na sua viagem 
para Smycna. A tripulação salyou-se, 


O «Times» diz ter recebido 6 «Moni- 
teur» de 9, e confirma a noticia que fôra 
recebida em Madrid pelo telegrapho da que 
o [governo francez está resolvido a' não 
conceder auctorisação a nenhuma especu- 
lação, durante o anno de 1856. 

A perspectiva da paz tem animado os 
especuladores a sollicilarem sua auctorisa- 
ção. O governo tomou esta resolução, para 
não prejudicar o credito nem os negocios 
e empresas que estão em andamento. 

O congresso celebrou a sua reumão no 
dia 8, a qual durou algumas horas. 

O princepe Jeronimo Bonaparte soffreu 
um ligeiro ataque apopletico no dia 8, po- 
rem logo nessa noite se achou melhor, e 
poude ver o imperadur e a imperatriz. 

Calcula-se que a imperatriz terá o seu 
bom successo de 15 a 25 do corrente. 

O ecurrespondente de Paris do «Times», 
fallando ácerca das conferencias, diz que 
agora parece haver mais probabilidade a 
favor da paz; que a Inglaterra ea Fran- 
ça estão cada vez mais unidas e mais lir- 
mes, e que o proceder do imperador tent 
sido o melhor possivel. 

A «Gazeta de Londres» publica um 
officio do general Codrington" da  Crimea, 
dando conta de que no dia 23 fôra exe- 
entado um soldado inglez pelo crime de 
homicidio; é a primeira execução que ha 
na Crimea. 


TT —€—eeeee... 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 14 DE MARÇO, 
ENTRADAS. 
PERNAMBUCO. — Bare. Carlota Amelia, e. 
Silva, assucar e mais generos. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Avon, em 
qualidade do paqueto, 
MAZAGÃO. — Pat, Perola, c. Silva, milho: 
SAHIDAS, 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Raltler, c. Ru- 
therford, azeite, frucla e mais generos, 
R. GRANDE DO SUL, — Pat. ing. Majes- 
tick, c. Bridmore, encommendas. 
AMSTERDAM — Gal. hol. Ceres, c. Bow- 
man, fruta, sal, e mais generos. 
WLAARDING — Gal. hol, Vessechery en 
Handel, c. Vad der Borden, sal e fruta. 
CABO-VERDE, — Galer. amer. Gallego, c. 
Woulfe, lastro. 


——e 
PORTO 17 DE MARÇO. 


Neste dia não entrou nem saiu embar- 
cação alguma, 
IDEM 18. 
ÁS 11 HORAS DA MANHÃ. 


Avista-se ao O. o vapor D, Pedro V. 
Vente L. (brando) e 0 mar muito agi- 
tado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


g = 
JORNAL DA SOGIEDADE AGRICOLA DO 
PORTO, 

| O Jornal da Sociedade Agricola do Por- 
| to publica-se no fim de cada mez, forman- 
do cada numero um folheto de não menos 
de 32 paginas. 

Assigna-se no Porto na livraria de Moré, 
praça de D Pedron. 59 60, em casa de Cruz 
Coutinho, livreiro aos Caldeireiros n.º 14 : 
no escriptorio da typographia Commercial, 
rua de Bellomonte n.º 74. 


4 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


Em Coimbra, em casa de Moré & Cº 

Em Lisboa,- na livraria de Lavado, rua 
Augusta nº 8. 

Preço da assignatura por anno; 1,440, 

* semestre 720 rs. 

Não se recebem assignaluras por menos 
d'um semestre, pago á entrada do 1.º nu- 
mero sendo no Porto, ou pago adiantado 
sendo fora do Porto. Para estas ultimas 
assignaturas, o jornal será enviado franco 
pelo preço acima marcado. Me 

A correspondencia deve ser dirigida ao 
redactor do Jornal da Sociedade Agricola 
do Porto, franca de porte. 

Os annuncios. relativos á agricultura 
recebem-se no escriplorio da Typographia 
Commercial rua de Bellomonte n.º 74, 
sendo previamente pagos na rasão de 40 
rs. por linha. 

Todos os artigos estranhos 4 redacção, 
que forem publicados no jornal serão es- 
signados por seus auctores. 


ANNUNCIOS. 
BEADMAIS - 


CABELLEIREIRO FRANCEZ, 
NASRUA DE SANTO ANTONIO N.º 19. 
Antiga Casa de Mr. Leopold. 


NNUNCIA ao; publico, que, com a 

maior perfeição e por meio de 
novos processos, executa toda a qua- 
lidade de trabalhos da sua arte,' como 
chinós, marrafas e cabelleiras para 
homem e senhora, sobre gros de naples, 
gaze, lulle e beau de ruche, imitan- 
do o natural, como até hoje se não 
tem conseguido. Espera que as pes- 
soas que o honrarem com a sua 
confiança ficarão plenamente salisfei- 
tas. 

Neste estabelecimento encontra-se 
egualmente toda a sorte de perfumes, 
escovas, bengalas, chicotes, chartteiras, 
porte-monnaies e artigos de Paris por 
preço mui razoavel. [284] 


BALBINA Clara da Costa, viuva de 

« João José da Costa, desta cidade, 
como lulora do menor seu filho For- 
tunato José da Costa, constando-lhe 
que alguem, servindo-se da inexpe- 
riencia do dito seu fiho, o induzira 
a-assignar papeis em branco, a -pre- 
texto de servirem para o negocio de 
um casamento, que projectara fazer, e 
de que felizmente se arrependera, pre- 
vine a toda e qualquer pessoa que não 
dê credito a qualquer escriplo que ap- 
pareça sobre as ditas assignaturas, que 
não tem validade alguma, por serem 
feitas por um menor ; na certeza de 
que'a annunciante usará dos meios 
eriminaes que competirom contra quem 
abusar dessas assignaluras, para for- 
Jar qualquer documento em prejuizo 
do dito seu filho. [285] 


ORTUNATO José da Costa, filho do 
fallecido commendador João José 
da Costa, devidamente authorisado por 
sua mãe e tutora D. Balbina Clara da 
Costa faz publico, que d'ora em dian- 


te se assigna Fortunato Augusto da | 


Costa; e é esta assigualura a que faz 
valioza em todos os aetós publicos ou 
particulares, em que tenha de assi- 
ghar-se. á 
Porto 15 de Março de 1856, 
Fortunato Augusto da Costa. 
[286] 


O dia 19 do corrente na Juntina 

tem de vender-se acções da, Ga- 

rantia, Equidade, e: Insoripções, e va- 
“ fazendas. [282] 


COMMISSÃO - Administrativa 
À hospital Militar Permanente do 
Porto, convida a comparecerem no 
mesmo hospital no-dia 24 do corrente 
desde as 9 horas ás 11 da manhã, 
a todos os individuos que pertenderem 
fornecer para o consumo do sobredi- 
to hospital nos tres mezes seguintes= 
arroz, assucar, azeite, carne de vaca, 
chocolate, Macarrão, pão de trigo, sal, 
toucinho e lavagem de roupas. 
Porto 18 de Março de 1856 

O Director Interino, 

João José de Lima e Costa. 


[287] 


S curadores fiscaes provisorios da 

massa fallida de Joaquim Maria da 
Cunha Lima, participam a todos os 
credores da mesma massa que o snr. 
Juiz commissario da fallencia, assignou 
o dia 9 de Abril proximo pelas 10 
horas da manhã, para se reunirem no | 
Tribunal do Commercio para a verifica- 
cão de creditos e mais diligencias le- 
gaes. Previnem que devem compare- 
cer por si ou por seu bastante Procu- 
rador munidos dos respectivos. docu- 
mentos, sem o que os creditos não so- 
rão verificados. É o escrivão do Com- 
mercio — Pacheco. 

Porto 12 de Março. de 18 


56. 

o 509 unnort ab pit 109 comuna 6] 

M 2 do corrente mez falleceu nes- 

ta cidade na rua da Picaria, sem 
testamento, Joaquim José Pacheco, sol- 
teiro sendo seus herdeiros Lres irmãs por 
nome Joanna Pacheca, Thereza Pache- 
ca, e Maria Pacheca, todas lres resi- 
dentes no conselho de Villa Nova de 
Famalicão, e um irmão auzente no Im- 
perio do Brazil. São pois pelo. pre- 
sente aununcio prevenidas todas as 
pessoas para que não façam contractos, 
nem (transacções algumas com as Lres so- 
breditas irmãs herdeiras sobre a herança 
do fallecido Joaquim José Pacheco sem 
que seja ouvido o outro irmão her- 
deiro auzente no Imperio do Brazil, 
sob pena de se julgar nullo e sem 
effeito qualquer contracto que sem a 
sua annuchcia façam as tres referidas 
irmãs. [280] 


OLEADOS INGLEZES 
DE SUPERIOR QUALIDADE. 


OM ricas pinturas a cores e pratea- 
das, proprias para cobrir commo- 
das, mezas e pianos. Vendem-se no 

largo de S, Domingos n.º 38. 
A Praia de Miragaia 


[279] 
KS- n.º 55, 96 se abrio 


um novo estabelecimento, ande'se ven- 
de, e concertão toda a qualidade d'ins- 
trumentos de' Navegação; Regula-se 
Chronometros, fazem-se Bitaculas, Agu- 
lhas de marear, com o possivel aceio e 
segurança por preços commodos. 
[246] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 
N andur ha para vender cerveja bran- 
ca (India Pale ale) da fabrica de Wor- 
thington & Robinson Burton-on-Trent' 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & €.º de 
Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes e peque- 
nas, e em lotes não menos de uma du- 
zia de cada vez. [147] 


Al 


RMAZENS -PARA TRIGOS, ou ou- 
tros cereaes e para linhos, na rua 
dos Metcadores. | Quem os pertender, | 


procure na rua Nova: de S. João n.º 


do |. 


96: [126] 


LUCAS DOS' SANTOS. 


CamecLememo em Sr. CATIHARISA 
N.º 463, 1.º ANDAR. 


ONTINUA a receber assignaluras pa- 

ra barbear cortar, e frizar, cabellos 
por 480 réis mensaes, podendo os 
ilm.”* snrs. Assignantes servir-se todas 
as vezes que lhes aprouver, inclusive 
manda tambem ás cassas particulares 
pelo mesmo preço; tambem satisfaz 
toda a obra de cabello tanto para 
nomens como para senhoras. 

[188º 


OS moinhos a vapor em Villa No- 
va de Gaya se vende farinha de 
diversas qualidades pelos preços se- 
guintes; em rama de 1:000 a 1:300 rs. 
peneirada de 1:600 a 1:850 rs. 
k [185] 


Para Londres. 


O Palhabote MARIA E Jogf 
pitão J. V. da Costa, Ny SS& 
da Bainharia n.º 8e 9 qua 


bordo com o capitão se tracta para a E 
|te e carga. “o 


TRETA 
Para o Rio de Janeir,. 
S, A galera CIDADE DO PORTO, 4 


ES pitão Leite, sahirá com todaabrere- 


vidade, Para carga e. passage; 
tracla-se com Viuva Azevedo & Filho PS 
dos Fogueteiros n.º :5. 


tuyba 
Para a Bahia, 


Mm | 
A barca SENHORA DO py 
SUCCESSO , capitão Azewj 
sahirá com brevidado por kr 
parte do carregamento prompto ; quem y 
mesma quizer carregar ou hir de PASSopa, 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da (, 


it: C.º na Praia de Miragaia bar 


J. F. ARROYO: 


ARMAZEM D'INSTRUMENTOS E OBJE- 
CTOS DE MUSICA, 


RUA FORMOSA N.º 212. 


J F. Arroyo, recebeu pelo navio «Sa- 
« cramento» chegado ultima mente 
de França; um completo e variado sor- 
timento; e previne às pessoas .que o 
quizerem obsequiar com as suas or- 
dens, que constando-lhe que alguem 
lhe tem dirigido encommendas (por 3.º 
pessoa) e que esta para seus fins par- 
ticulares.... as satisfaz d'oulro esta- 
belecimento que não é o do annunci- 
ante; previne que todos os objectos 
vendidos no seu armazem serão acom- 
panhâdos d'uma conta impressa e as- 
signada pelo proprio annunciante. 
[266] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para à Bahia. 


Vai sair com brevidade a 
PM barca portugueza DOURO, 

capitão Luiz Adrião da Ro- 
cha, e caixa Joaquim Adrião da Ro- 
cha. Para carga e passageiros (para 
os quaes tem excellentes commodos) 
tracta-se com Andrade & Moreira rua 
de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou com, o 
capitão a bordo. 4265] 


Para o Pará. : 


ses A Barca portugueza PARAENSE 
4 capitão Adrião Joaquim da Ro- 
cha vai sabir com brevidade , 


q recebe alguma carga da Praça e passagei-| + 


ros que se -ajustarem com o caixa Louren- 
co Costa na rua dos Inglezes n.º 66, ou 
com o capitão a bordo. 211 


COMPANHIA DE N 


LUSO-BRA 


PARA O RIO DE JANEIRO TOCANDO NA 
E B 


90 


VAPOR porluguez D. Penro 
no dia 2 d'Abril. 


Para Pernambiico. 

Var sabir com brevidade o by. 

gue TROVADOR, para carga (Jg 

passageiros, lracta-se com Soy. 

res & Irmão Largo do Correio nº 53, 3) 
Para o Rio de Janeiro, 
E A Veleira Barça — TAMEGI. 

. espera-se todos os dias, e py 
“demora terá neste porto. 

. Para carga, e passageiros, trata-se 
José Bernardo da Silva Medon , Cima j 
Muro n.º 245. T 2% 
E Do çãã anitroho qgus 10/18) 
Para Gotemburgo é Sto 


ckolmo. 
Palacho sueco ANNA SOPHIA. 


Para Stockolmo: via Cos 


penhague. 


Brigue sneco MATHILDE. Expediçirio 
em 20 de Março. ç 
Para carga tracta-se com J. H. Anre-o- 


sem. 


dEtbdcicam lu los La 0 Ap ER 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a gua- 

lera AMIZADE , capitão Manoel 

Franciso dos Santos ; para cart- 
ga e passageiros tracta-so com Manoel Pea- 
reira Penna, Rua dos Ferradores n.º 309, 
rido navio. — (215), 

Para New-York. 

guez APARÍCIO capitão Josst 
até o dia 31 de Março proximo. Quen 
quizer carregar dirija-se a Osbom && 
Para o Rio Grande do Sull. 
A galera LIMA 2.º sabirá com 


Precisa-se de um facultativo para o refee- 

O novo patacho: - porti- 
so Francisco Mendes, a o! 
Spencer, Reboleira n;º 57e 58. [190 | 
muita brevidade. Recebe cart 


8 passageiros;  tracla-se cmm 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ing-> 
zes n.º 29 a 30. 


VEGAÇÃO A VAPOR 


MADEIRA, S. VICENTE,  PERNAMBUO O 
AHIA. 


sairá de Lisboa para os ditos Portos, + 


Os passageiros que tomarem passagem nesta cidade, deverão apresen - 


tar-se neste Escriplorio. até o .dia 29 


do- corrente, a fim de seguirem par à 


Lisboa no dia 30 no vapor Duque do Porto. = 
Quem precisar: de: mais esclarecimentos dirija-se no Porto ao Escriplo= 


rio da Companhia rua Nova dos Ing 
criptorio da Delegação da dita Comp 
Porto 13 de Março de 1856. 


lezes n.º 75. — E em. Lisboa ao ÉS - 
anhia no Cáes do Sodré, k 
[ara ! 


Responsavel, By Carqueja Junior. —P 
; 


PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 1: 


REVISTA MARITINA E COMMERCIAL. 


UPPLEMENTO AQ Nº 64 DO. 


COMMERCIO DO PORTO. 


st = 
1 = e ; J " Mn a 
EMBARCAÇÕES, MERCANTES (DO ALTO MAR) surTAS NO RIO DOURO EM 17 DE MARÇO DE 1856. 
pROcEDENtIA. | custo Nação. — Jross, noxes. capitães. CONSIGNTARIOS. DESTINOS. RE Pc 
—— == - > 
'Gibraltar '|Barea Portugueza 310 | Oliveira Ramalho T. A. Araujo, Lobo Rio de Janeiro 9 d'Outubro 
' Pernambuco arca — d22 |.S. Cruz Teixeira A. A. da Cunha & C.º Pernamhuco 14 de Novembro 
“Pernambuco - |Barca pa Flor deS. Simão Alves, F. Gde Carvalho Rio de Janeiro 14 de Novembro 
“Santos” | 4 jBarca — Ferreira Borges: Quaresma João Adrião da Rocha Rio de Janeiro 19 de Dezembro 
'Rio de JancirojBarca er 289 | Tentador Pimenta J. da Costa Leite 
Bahia Barca CÊ Jo2 |. S. da Boa Viagem Cunha A. A. da Cunha & 6.º Rio de Janeiro 
Estaleiro, Mi AGalera = Linda de Beiriz A. A. Cunha & Cº Rio de Janeiro 
' Nr AGalera — Subtil 3.º - Rio de Janeiro 22 de Dezembro 
Estaleiro | [Galera —- Olinda Emigdio J. de Oliveira M. Ty Monteiro Braga Rio de Janeiro 
Estaleiro Galera = Cidade do Porto Leite Viuva Azevedo & FP. Rio de Janeiro 
Londres Hiale e Maria José Costa José d'Amorim Braga Londres 
Babia Brigue E Augusto Costa Castros & 05 
Pará Barca — Paraense Rocha A.M. S. Nogueira. Pará 
Maranhão Barca Em Linda Santos H. de V. Placid Maranhão 
Lisboa Barca E Rapida Santos J. Marques da Costa Junior E 
Y. do Conde |Brigue — Amelia Pinheiro J. Pereira Cardoso & 
Rioidc' Janeiro|Brigue = Douro Rocha d. Adrião da Rocha Bahia 
Pernambuco Brigue = Trovador Canario Soares & Irmão Pernambuco 
New-Castle, Patacho — Apparício Mendes M, da Costa Mendes Nova-Yorck 10 de Marco 
Havre Patacho — Sacramento Nova J. Baplista de Castro & €,º 
New-Castle, lHiate = Luso Silva C. Coverley 
Londres Hiate — União Solitra ao capitão. 
Estaleiro, Barca — Temeraria J. Marques da Costa Junior | Rio de Janeiro 
Liverpool Galera — Lima 2,º Carneiro A. L. Gomes Lima | Rio Grande 
F- Rio de JaneirojBarca —s 354 | Victoria Pires M. P. Pena 
et 1 | Rio de JaneiroBarca — 236 | Bom Snecesso Azevedo A. Alves da Cunha & C.? Bahia 
>" 1 
s Todir 
1855— Outubro 45 | Bahia Brigue Brazileira 178 | Almirante Souza 1. E dos Santos 
156 — Março | - 9] Lisboa Barca — 347 | Joven 2.º Queiroz J. M. da Costa Junior 
| 
1856 = Fevereito 11 | Glasgow Escuna | Ingleza 128 | James Burrel Miller & 6.4 
] 4 | Dublin Escuna , = 90 | Oport Woolougham Miller & €.* Cork e Dublin 26 de Feveraito 
26 | New-Castle' |Brigue E Hebe Moore S. Amibade Londres 10 de Marco 
26) Cardith' + Escuna — Alarm Davidson Redpalh Bristol 10 de Marco 
26 | Glasgow Escuna — Brilliant Johns C. Coverley E 
6 | Cardif Escuna EE Clifton Vowden 5. Coverley 
26 | New-lastle Escuna — 93 | Emma Hadgraft U. Coverley 
26 | New-Castle Escuna = 101 | Fortitude | Durrant Redpalh & Rozas 
26 | Sunderland - [Escuna E 94 | Hero Rodgers Miller & C.º Londres [10 de Mátco 
41 | Pool Brigue — 150 | Albion West José Jones a 
2 | | í à 
- | 
* h a f 
 ress = Nário “5.| Riga Escuna Russiana 184 | Bethlehem | Janson | 4. H. Andresen 
= Wagi Riganob Escuna E 77 | Ameite | Staben JU, Andresen 
1855 — Dezembro M | Stokolmo Br-escuna | Sueco 174 | Mathilda | Hansseur J. F. Coelho 
1856 — Fevereiro 26 Londres Escuna = 134 | Anna Sophia | Cederberg M. C. Browne á 
- | 26 | Bordeos Barca Franceza 254 | Jenny | Perrin Consul francez E 
t | ab 
Março 9 | Memel Brigue Dinamarquez | 174) Herman | Nielsen Braga & €.º 
Fevereiro | 26 ew-Castle  JEscuna Hollandeza 151 | Tweeluigen | Loand Fewerbeerd Junior & C.* 
o 26 | Sunderland |Galeota = 76 | Cornelia Nyer Companhia do Gaz 
4 26 | Amsterdam Galeota = 104 | Roelfina Kuifer Hasewiuhel E Kebe & C.º 
a * 26 | New-Castle IGaleota Hanoveriana 84 | Elisabeth Braga & €.º 
ES = ia MARITIMA. SAHIDAS DESTINO | vender de prompto,, fizeram baixar algu- | ram nã feira de 15 do corrente foram os 
ES E Diligênios, mo siavo ho eme - Londres [ma cousa a de qualidade inferior, porem | seguintes : milho 470 ; centeio 550 ; ceva- 
“Dei$ 0/47 de Março. voo | Inés Moment, -ú Lbngdon».. idem [a fina conserva-se de 2408 a 250$a pipa |da 440; trigo daterra 1:000; serodio 920: 
ap. ing, Vesta, c. Kavanaugh.... idem ADUBLLA, — 6 Ertteds nost barheila 750 
& > t Lug. fr. Trois Seurs, e. Aug idem | ELLA. — Conserva-se firme ás nos- | barbella 150. . ; 
Entrarâm 'neste periodo 13 'embarca- H. de guerra Santa Izabe . Lisboa | sas cotações, e ellecluaram-se algumas ven- | O milho tem-se conservado entre 460 
tes sendo” 8! portuguezas , 1 ingleza, 1 | Esc. ing. Indian Princess, c. Reddee Memel das de pouco viúlto. À importação foi de | a 480, e apparece em abundancia. 
“mmarqueza,' 1 franceza, 1 brazileira, e = dr Loreira » 76. Henriques mil e fantos paos de Memel, pelo brigue | Com o centeio e cevada não acontece 
Fquo | 


hespanhola. 
-. Sabiram 19 das  quaes 10 portuguezas, 
“inglezas, 3 francezas, e 1 hespanhola,, 

O brigue linglez «Lusitania» ainda não 
“m. podido: entrar , conservando-se á vista 
Wo dia 15 do corrente. 


- Tmbem tem apparecido fóra da barra | 

esde o dia sem terem podido entrar 

“brigue inglez Englisbman, o brigue | 
signo Achilles e a barca Flor da Maia 

- Monte appareceu o vapor D. Pe- 

'n5º Hoje a apparecer ás 8 horas 


manhã ; apesar da nebrina ás 3 horas 
il da Tarde” Toriou a “avistar 


NUNARTA 17 2094 ç 
movimento da barra desde 8 a 17 


corrente foi o seguinte : 


INTRADAS 


p ; PROCEDENCIA 
tc hos à rã | 
Pp. S. Romão. - Vigo 
Ile do Dia. ai * Setubal 
Pa Viajante. . Vianna 
| Encantador Feliz... V- do Conde 
1º, Dique do Porto, e: Porto... Lisboa 
| Mlunes 1 Figueira 
Bomfim idem 
pá braz Jove: Lisboa 
De rm Jenny Bordeus 


Memel 
Figueira 
Lisboa 

« Pool 


k 


Ilhavo 1.º “e. Longo.. 
e. Deolinda, c. Cunha. 
Recreio ... 


Bristol 
Lisboa 
- Southampton 
=. + « Lishua 
Logrives uão, 


- ing. Alabama, 
- Rapido. 


e. Wills 
por Duque do Porto. 
fr. 


Vap. ing: Queen, 
v 


anch. hesp. S. - Padrão 

R. Encantadora. - Pigueira 

H, Esperança - idem. 
AE oia asa adoro 


REVISTA COMMERCIAL, 
PORTO 18 DE MARÇO: 


Estado do mencado de 8 a 17 de Março. | 


O nosso mercado neste periodo póde- 
se dizer que esteve anim, em geral 
houve mais ou menos transacções em quasi 
tudos os generos principaes da nossa Praça. 

Em acções pouco se fez e foram puu- 


[co procuradas á excepção das do Banco 


Commercial. Destas elloctuaram-se vendas 
a 2395 e 2408. 

As letras da terra de primeira ordem 
são procuradas a 4 e meiu e 5 por cento. 


AGUARDEN — A alluencia d'algu- 
mas. purções que vieram ao mercado, e o 
desejo manifestado pelos possuidores para 


y COUROS. — A importação foi apenas 


ASSUCAR. — Despacharam-se para con- 
sumo 12500 arrobas de Pernambuco ser 
do parte do carregamento do 'Provador € 
o resto do S. Manoel. | A estiva da barca 
Bom Successo acaba de ser vendida aos 
preços das nossas cotações, [ 
| ARROZ. — A importação foram cerca de 
| 1000 sacas do nacional de Setubal é Lisboa, 
| que continua a obter prompta venda. Do do | 
| Brazil acha-se exausto o deposito, e por | 
| algunas pequenas porções que existem em | 
| mãos de segundos possuidores pedem pre- 
|-gos exorbitantes. Ê 
ALGODÃO, — As vendas furam 160 sa- | 
(cas para as nossas fabricas. | 

| 
| 


| dinamarquez Herman. 


AZEITE. — As vendas limitaram-se ao 
consumo , pois que a expoztação [oi apo- | 
nas de 121 almudes. O deposito é de 350 
ximadamente. 

— Venderam-se 50 saccas. | 

O deposito é diminutissimo e já em | 
mãos de segundos possuidores. 

CACAU. — Continua a faltar. 


de 300 couros Houve algumas vendas 
| para-as nossas fabricas e para as de Gui- | 
| marães, c hoje o deposito acha-se limita- 
+do-a 3000 na mão de um só «possuidor. 
CEREAES. — Os preços porque regula- 


|snrs. Roope Teage & 5.º, 


o mesmo ; nota-se alguma falta e estes cercaes 
são procurados 

O trigo da terra pouco fem afluido ao 
mercado , porem para. o -consuno em 
chegado, e por em quanto prosume-se que 
o seu preço não soffrerá alteração. 

Vieram dv Douro algumas porções do 
serodio, mas a sua muila extração. tem 
feito sustentar 0 preço actual, que cuihpa- 
rativamento, se pude dizer excessivo. 

Do barbella tem afluido em grande es- 
calla, motivo porque o seu preço não se. 
acha em harmonia com os das outras qua- 
lidades , e se continuarem as. remessas é de 
suppor que a baixa mais se manifeste. 

VINHO. —- Despacharam-se para expor- 
tação 950 pipas, a saber: Para Inglaterra 
638 —Para Hamburgo 12 — Para Stockolmo 
97 — Para Goltemburgo e Copenhague 27 — 


| Para o Brazil 176. 


O mercado apresentou grande anima- 
Fizeraw-se muitas vendas e entre estas 
avultam duas feitas à casa commercial dos 
sendo uma da 
300 pipas pelos snrs. A. J. da Silva & €.º, 
e outra de 90 pelo snr, Antonio de Campos 
Navarro. “As 90 pipas eram da novidade 
de 1853. Tem-se pedido amostras e acham- 
se cutaboladas varias Lransacções, 
ee em 


Kas 
ER. 
5 4 7 SUPPLEMENTO AO COMMERCIO/ 
57 PREGOS CORRENTES E MA | 
PREÇOS € RRENT M 17 DE MAR | 
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